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Dados da Ficha 
 

Palavras-chave Paisagem, imigração, madeira, hidroelétrica, agricultura. 

Entrevistado: José Comin (JC) 

Idade: 91 anos 

Entrevistador: Gil Karlos Ferri (GF) 

Data da Entrevista: 26/09/2017 
Transcrição da entrevista: Mariana de Lorensi 

 

GF – Estamos aqui na propriedade de José Comin no dia 26 de setembro de 2017 com a dona 

Tereza Fabris também pra acompanhar nossa entrevista. 

JC – Eu acho que ela se lembra também. 

GF – O senhor nasceu em? 

JC – Ã? 

GF – O senhor nasceu que dia mesmo? 

JC – 18 de outubro de 1926. 

GF –18 de ou-tu-bro-de-1.9-26. 

JC – Vou fazer mês que vem 91 ano.  

GF – Nasceu lá em Sideropólis? 

JC – Sideropólis.  

GF – Si-de-ro-pó-lis, não é do Rio Fiorita?  

JC – Rio Fiorita. 

GF – Rio Fio-ri-ta, aham. O senhor sempre foi agricultor né? 

JC – Ã? 

GF – Sempre foi agricultor? 

JC – Sempre fui, não trabalhei de operário. 

GF – ah é foi também. 

JC – Não, oito ano na serraria é pena que casei. 
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GF – Fazia serviço na serraria, aham. E agora o senhor reside na Laje, aqui pertence a Laje de 

Pedra né? 

JC – Não, São Pedro. 

GF – São Pedro, aham. São Pe-dro, aham. A quanto tempo o senhor vive aqui na comunidade? 

JC – Uns 60 ano feito. 

GF – 60 ano, desde casou?  

JC – Ã? 

GF – Desde que caso? 

JC – Com 7 ano de casado. 

GF – Casaram no? 

JC – Casemo em Celso Ramos.  

GF – O ano era, 1.000.... 

JC – 22 de abril de 1500. 

GF – 22 de abril, aham tá. 

JC – Faz 67 ano. 

GF – 67 vocês fizeram de casado, aham. Aqui quando o senhor conheceu o lugar, aqui onde o 

seis moram, como é que era as mata? 

JC – Olha, aqui as mata de quando casado, lá na serraria era perto de baixo da casa... 

GF – Era de quem a serraria? 

JC – A serraria era do, deixe eu pensar... 

GF – Aham. 

JC – Do Ernesto Gardioni. 

GF –. Ernesto Gardione, tá, aham. Era gente do Rio Grande do Sul? 

JC – Do Rio Grande do Sul. 

GF – Er-nes-to Gar-di-o-ne. Era italiano? 
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JC – Eram italiano. Local dos temporal, de Londrina. 

GF – Do local de Londrina. 

JC – E a gente sabe que tinha outras mais velha do que essa. 

GF – Então o senhor conheceu, eles tinham serraria lá. 

JC – Nois conhecemo antes de casa lá em 69, eu trabalhei daí eu vinha embora a cada dois dias 

via meus pais, minha minha namorada... 

GF – Sim, que daí tava aqui só pra faze  

JC – Ou nóis saia por aí com o caminhão na estrada... 

GF – Uhum. 

JC – Eu pensava se Deus me ajudasse eu comprava um punhado de terra por aqui, gostava do 

lugar né... 

GF – E depois que caso veio mora pra cá, deu bem certinho... 

JC – Mais eu vivi tempo nervoso daí logo já tive três filhos... 

GF – Já teve tempo, sim, oia ai oh. É o bom pensamento e o trabalho né.  

JC – Muito trabalho... 

GF – Sim, então o senhor conheceu essa serraria do Ernesto Gardione, mais algum tinha nessa 

época depois? 

JC – No Cerrito era só essa. 

GF – E depois ali dos Maravai, depois de tempo? 

JC – É depois de tempo a dos Maravai, sabe de Santa Maria Gorete também... 

GF – Uhum. O de Santa Maria Gorete era de quem? 

JC – Era dos Alemão de lá de Capinzal. 

GF – Não, não lembra o sobrenome era alemão? 

JC – Não, eu só vou lembrar o sobrenome de uma filha deles aí, casada com o Lourenço, o 

Lourenço Grassi. 

GF – Lourenço Grassi. É daquela gente? 
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JC – É daquela gente. 

GF – Uhum, certo. E o que que faziam de início com os Pinheiro quando faziam uma lavoura 

quando abriam, quando não tinha serraria? 

JC – Ah, quando não tinha serraria, tinha muito mato, e os Pinheiro derrubava pra fazer roça. 

GF – Derrubava pra fazer roça, derrubava tudo, não conseguia aproveitar? 

JC – Não. 

GF – De fazer taboa, só uma coisa ou outra? 

JC – E oia de 83 anos que to aqui, 1984, 1985, 1986, 1987 se derrubava os Pinheiro pra fazer 

roça, e ia deixando... 

GF – Sim. Ia deixando apodrecer. 

JC – Lá em Santa Lúcia foi um ano os Comim, os Grassi, os Pelozatto morava tudo na beira, e 

trabalhava assim tudo mundo junto...  

GF – Certo. 

JC – E faziam um fogo só um ano com tudo os Pinheiro, a minha nonna mãe do meu pai veio 

um dia lá de Serra A’baixo, e falo:  ela disse você diz italiano 

GF – Sim. 

JC – Porque você se lembra um dia disso daí ela disse se lembro e ela sim, eu... 

GF – De queima os Pinheiros?  

JC – Planta Pinheiro eu plantei. 

GF – Ela já naquela época, penso o que ninguém pensava. Assim tinha de monte...  

JC – Eu que trouxe. 

GF – Como é que era mesmo o nome da sua mãe, a dona?  

JC – A minha nonna?! 

GF – Ah, era sua nonna! 

JC – Giovana Sachet  

GF – Giovana Sachet, dos Sachet, aham.  
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JC – Ela veio da Itália com 10 ano, ela veio da Itália.  

GF – Sim, e ela chego a subi. 

JC – O marido dela era subrinho do Beppe Comim... 

GF – Seu nonno, seu nonno, aham. 

JC –Tudo bellunesi, de Belluno. 

GF – Da Belluno, aham.  

JC – Não sei se tem alguém dos seus que são bellunesi? 

GF – Da nonna de Bergamo e daí o senhor conheceu a nonna que teve aqui, ela é bellunesa 

também, lá de Urussanga.  

JC – Ah de quem? 

GF – Dos Sartor, de Bonna Sartor, lembre que ela teve aqui? 

JC – Si, si, lembro! 

GF – Isso então, então ela... 

JC – Que se achemo em Celso Ramos. Sai da Igreja ela me pegou pelo braço assim eu recém 

não conheci, e daí disse o senhor por aqui foi aqui, eu to morando com os Ferri daqui... 

GF – Sim, tava lá na Vanessa do Fernando do Itamar, no Correia. 

JC – Tudo eles... 

GF – Aham, justo, justo.  Isso nonno, e qual é, o que que o senhor notou que mudou na paisagem 

aqui onde o senhor mora desde que o senhor veio pra cá trabalha quando era moço? 

JC – Ah, muito bunito, mudo muita coisa o costume, muito muito né, tudo... 

GF – Sim! 

JC – Até da reza. 

GF – E as questão da Floresta, o que o senhor acha? 

JC – Ah, na floresta preservavam um Pinheirinho assim era preservado, a casa quando vim 

mora aqui, era respeitado os Pinheiro. Derrubavam aqueles mato de serraria né... 

GF – Sim.  
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JC – Aquelas mata não... 

GF – Só os marcado mesmo pra... 

JC – Pra vender... 

GF – E era uma maneira de ganhar um dinheiro também. 

JC – Sim, si. 

 GF – Quando tinha serraria, aham. E como era feita a agricultura de início? Quando o senhor 

casou como é que você faziam era roça de capoeira ou já era no arrado? 

JC – Era roça de capoeira, mato tinha lavrado... 

GF – Aham. 

JC – Por um tempo era tudo legal né... 

GF – Sim. 

JC – Daí era só a roça de mato, capoeira de poerom... 

GF – Queimavam, davam tempo pra esperar... 

JC – Passavam o arrado... 

GF – Aham. 

JC – Lá no pedreirão, os outros pegavam e faziam outra roça... 

GF – Sim! 

JC – pronto. 

GF – E o que mais você produziam na roça?  

JC – Milho e trigo. 

GF – Pra polenta e pro pão. (Gargalhada) Que era a base. 

JC – E também milho, trigo e o feijon também. 

GF – Pro gasto assim? 

JC – Olha que pra chegar no comércio tava bom. Hoje não dá mais de planta trigo não dá o 

dinheiro. 
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GF – E... 

JC – Tudo muito barato 

GF – É mais fácil comprar já... 

JC – Depois que entro esses maquinário da colheita do como é que diz? 

GF – O trigo, a colheita... 

JC – Tem no campo, que extrai bastante? 

GF – A plantadeira?! 

JC – Ã? 

GF – A plantadeira?! 

JC – É, eu busco por ver aí é terra pura assim, e com a plantadeira a colheita é fácil né?! 

GF – Sim! 

JC – E fazem colheita assim... 

GF – E até distoca primeiro e ir limpando... 

JC – Sim, é bem assim! 

GF – Pra daí fazer. E como é que o senhor avalia nonno as diferenças entre os cabloco e os 

italiano que vocês chegaram assim na região, vocês eram de origem italiana e tinha os que já 

moravam por aí, qual era o jeito que eles faziam as lavouras e vocês as de vocês?  

JC – Eles também faziam roça assim né... 

GF – Faziam, aham. 

JC – Só que apesar não eram tanto... 

GF – De início assim? 

JC – É, os italiano preservavam entre eles. 

GF – Cada um no seu canto um pouco? 

JC – É gostavam do costume deles. (gargalhada) 

GF – Sim! Daí tinha um certo né, aham. E daí... 
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JC –  (Gargalhada) 

GF – Agora já indo pro final. O que que o senhor avalia que foi bom e ruim das barragem assim 

pra natureza pros colono o que que foi bom e ruim que o senhor podia dize? 

JC – Olha num ponto foi bom, no outro ponto não foi muito bom, porque começo a reserva da 

água assim né? 

GF – Sim! 

JC – Que deixo 100m, 100 e poucos metros não pode mais meche, então os bicho, quem 

trabalhava ai fazendo roça na beira do rio os bicho come quase tudo... 

GF – Inço demais, demais tipo jacu...  

JC – Eu vejo aqui na laje de pedra tudo as capivara, os corvo... 

GF – Ah, aham.  

JC – Tatu os bicho tão comendo... 

GF – Tão tomando conta. 

JC – Tão tomando conta. 

GF – Aham e de parte boa? 

JC – Ã? 

GF – E de coisa boa o que o senhor acha que a barragem trouxe? 

JC – De tudo é trabalhado é novidade... 

GF – Os ‘fiorim’ pra prefeitura. 

JC – Pois é. 

GF – (Gargalhada). Nonno a última pergunta então essa, o que o senhor analisa hoje que é a 

relação dos colono com a natureza, aqui em Celso, tá melhor, tá pior tão preservando mais, 

menos?  

JC – Não, tá melhor! 

GF – Melhor do que era uma vez.  
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JC – A gente vai na plantação tem máquina pra colher, tem máquina pra planta, tem máquina 

pra lavrar a terra... 

GF – Sim, facilitou! 

JC – Uma vez era tudo no cabo da enxada porque tem o veneno também pra limpar. 

GF – Aham. 

JC – Aí até é melhor porque pode fazer mais plantação. 

GF – Sim!  

JC – É com o mesmo tempo mais plantação. 

GF – É consegue daí produzi mais. 

JC – Sim!  

GF – Nonno era isso a entrevista.  

JC – Aumento tudo daí.  

GF – Aham. Nonno já tá quase na hora do meio dia e era só mesmo pra gente ter essas pergunta. 

JC – Sim! 

GF – Pra poder entrar pro trabalha a questão da sua visão pra natureza, dos colonos... 

JC – Sim, eu acho muito coisa. 

GF – Muita coisa fica de fora né... 

JC – Antigamente a gente da família, eu usei o primeiro par de sapato com 18 ano, ia na aula 

na geada tudo descalço, hoje em dia não acontece isso. 

GF – Aham, é. 

JC – Hoje em dia eles vem buscar na casa. 

GF – É tem o transporte. 

JC – Uma maravilha né. Reze que venha um anjo do céu e diz você quer voltar que nem 

antigamente e voltar criança, se fosse que nem no dia de hoje eu queria voltar... 

GF – Sim! 
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JC – Mais o que eu passei não quero! 

GF – Nunca mais. (gargalhada) 

JC – Tudo mundo na minha idade diz assim. 

GF – Tudo melhoro. 

JC – Muito sofrimento, descalço, na roça. 

GF – Então é isso é tudo lembrança. 

JC – Se tinha condição em casa era o cavalo só. 

GF – Aham.  

JC – E hoje em dia todo mundo tem tudo, uma maravilha tem que agradecer a Deus. 

GF – Justo. 

JC – Tem produto pra plantar na terra. 

GF – É, tudo é modernização e coisa que vem pro bem. 

JC – Dá de vive e é um paraíso na terra. 

GF – Sim! 

JC – Justamente! 

GF – Então muito obrigado pelas informação e a gente desliga. 

JC – Pergunto tudo? 

GF – Não, tá bom já. Posso desliga, brigado. 

 


